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O Homem ISente-se só no 
deserto da cidad€, ~solado no 
meio da mu.Jitidã'o, UIIll entlre 
tamtos. 

Um ~; .um bi:l!hete; corre 
ao metro; um número que fa!la 
na lbi'chà d.a consuLta e no pa­
gamento do imposto. 

No coração dos p~is: o !Sus­
tento da casa; o estudo dos 
filhos; seu comlpQrtamento; me­
do contínuo que lhes .wperta o 
coração. 

No OQI'Iação dos fii'llhos.: as dli-" 
ficUildades de <a·cesso ~o . ensi­
no, ao emprego e à !habitação. 

VivemQs todos muito .tris­
tes, ,aJfaJdigados e vaZ'ios de .es­
perança. O ·camJinlho ficou 'agres­
te € íngreme. Para muitos sem 
sentido: nem um motivo para 
subir ao monte, ou uma luz no 
-cimo. 

Todas as coisas porque lu­
tamos são tão f.rágeis e efé­
meras! E nós em vez de meios 
:para o fi.m. . . f.aZ€1IlliQis delas :a 
nossa pátria . .. 
· Corno o povo de [)eus, rtro­

cánnros 'Eslte petlo bezerro d€ 
oh-o! 

lE eis-nos V·aaJios. . . c.om o 
coração cllei'o de .an.'gústia. 

ISó 'q:ue'brando, .sem hesitar, 
o bode doirado! Dentro de nós, 
.um ·a'ba:não, um IC~e e um re­
nasC€T! · Depois, a can:ninhada 
par:a a ré e esperança no Se­
nhor qu€ vem! Regresso e pre­
sença do Senhor em ndssas vi­
das. Que carda um os oullrtive 

Ao ·conrtrário do que muita 
gente pensa sOIITlos de parecer 
que nem tudo o .que é moder­
no relp!'es-enta ·progn-esso, ao 
mesmo tempo qrue sustentamos 
não 'harver necessária identi­
ficação entr1e eiVoLução técn'ka 
e material com avanço mo­
ral e espilflitruall. Daí que, f-al­
tando este último, se verifi­
quem autêntlioas regressões 
hUIITlan'as. 

Como ass·iOOJLa João Paulo ri 
na <<'FamfiJliares Consortlio», de­
pois do desenlVol'V'imento in~ 

dustliiru e .urlbamístirco rverdlfiica­
<lo €IITl carros lugares, mu~ltas 

rvezes d€ m:anei'.t'a desordenada, 
forçou-se e oontinua a forçar-se 
os anciãos a s-i·tuações [nacei­
táveis de margi.nallização que 

IE 
d€ntro d.o ltar e no traba!Lho de 
cada ·diia. 

Digo cualtô.var, 'pois sem'pre rn e 
encantou o cuidado caflin'hoso 
que as senhoras põem nos v·a­
·SOS de flo~es e .plantas das mar­
quises e vai'andas; o mesmo 
esmero no arranjo de toda a 
.casa. Mas na maJi'Or parte de 
nossas fanu1ias nem um só 
g€sto ou :sinllll do Senhor! 

Uma .gr.and€ ~e O esconde 
com medo de qu€ os outros O 
!possam encontrar em suas casas. 

Albre o teu coração! 
Quando d·ispuse.rmos o nos­

so coração !para O II'~ceber -
o Senhor virá! 

Logo que em nosso 1rur, Ble 
seja o mai'm... P.rime'iro que 
os amigais - Ele virá! 

No momento em que, JPOr 
!Ele, deita-mws fona todos os 
medos e conv-eniiên!Cias soctans 
- v-iTâ !I'ealn:nentel 

Que Ble wnha e informe als 
nossas vi·das de modo que nos 
conheçarrn pela prãtirn do Ev-an­
rgeliho em .pa:lavoos e obras. 

Cultivemos Sua presença em 
nossos lares - como quem 
1CUJida da fJor mais bel·a e única! 

8€ tu quiseres, o S~hor virá, 
IIl'este Natal, numa bflisa sua­
V€.. . Fica atento e à esouta! 

O noss.o joma.I o GAJA TO 
~Vem ao teu nar em gesto de 
paz e adegnia, q:ue te deseJa­
mos do fiumldo do !OOliaÇão. 

Padre Telmo 

:sãso fonte d:e atrozes sofrimen­
tos IP81I'la eles e de empobre­
dmento eS:pir~tuall pa-ra mui­
ta·s famíLias. Quer dizer que a 
siJmlpl€s passagem da ~u:roallida­
de à ci'Vlil!ização industf!iail ou 
uTbana IIlão ·si,gnifi~ca, ,por si só, 
progresso humano. 

As transforrrnações sac11a1s 
operadas, tendo em viSita ape­
nas os oitfrões dum desenvol­
vimento meramente económico 
ou os índ1ices de quantif1ica­
ções matertia~s maiJs ou menos 
soiiistioados. não trazem neces-
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É fádil dlissip:-.T.rno-'llos dianlte do ·Presépio, eillcantados, ·cheios 
de senbimentol.s de ternura, esquecidos de que o Manino, igual, 
na ·aJparênoi,a, aos no.ssos melllinos, é o Fi.:l!ho Eterno de Deus, o 
Seu Veri)'o, a Paila.W"a por Queo:n tudo quanto !fez foi feito e por 
Quem, de:fi.JnJiJtJirvamen.re, dliz a-os homens todo o ~ecessário para 
:qu€ eles possam ,r.ecnita!I'-se à i·magem do Homem N avo «criado 
ma J.u:s.ti.ça e SantikJ:ade verdélld€i!1as». 

'<(Outr{)lra !:>eus falou muil!l&S 'Vezes Ide mr~itos modos la nos­
sos ipalis, pelos profertasl> •.• 

Toda a mensagem co~u:piroa:da na Vellha tA.J.i.ança aponta par~ 
Cr.isto . .Promet.e-0; anunda-0; .traça o Seu ipei'Ifiil- a fim -de que, 
quando viier, os homens ;possam reconhecê-JO e acred~tá-10. 

Na hora em que Ele veio, .mandou Deus .Seus Anjos a assd.:na­
Uâ-10. Os !Pastores, os Magos, S~meão, Ana - gente de co.rtação 

O sorriso angélico do Marco - fi- ~nso e humiJde como o d'EJle - com'preen1.der'am. «José e Ma­
lho do oosso .Adegas - é mensagem ~Tia admiravam-Se com 'O que se ddzia d'•Ele.» E «a Mãe guardava 

de Natal da Obra da Rua. na allmJa todas estas coisas acerca do Seu F~llho». · 
No alvorecer da Vida Púiba~ica, Jesus aparece nas margens do 

Jordão e pede .1a João Bap1~ista que O baptize. 
E o Pai apresenta...jO: «0 Espírito desceu s·obre 
Ele em for.ma éorpórea co.mo uma pomba. E 
uma voz ve'io do Céu:- Tu és o Moo Filho mui­
to 'amado; em 1'i pus todo o Meu enGevo». 

Mari.s tarde, no Ta!bor, «uns oito dias de'pdis 
do primeiro ·anúndo da 1Paixão>>, oUIVir-se-á na 
Terra pela derradeira vez a voz do Pai que con­
fiiii'ma a .condiçã'o d'ivina do «Filho do Homem>> 
e condu': <iliscutai-0.» 

.... <eN«1s últim()s .tempos Deus nos falou por 
Seu próprio Filho.>> 

.Fialou € continua falando, até ao fii'!P do Tem­
'po, .atJ? aos confins da Terra: <<Toda a Terra 
verá a Sa~ltvação do nosso Oeus». 

Cristo é tudo quanto o tPai tem para nos di­
zer. Só o Fiilho conhece o Pai e O pode dar a 
conhece.r. Só p·or Ele chegamos ao P.aii - a me­
ta eterttra que é o destino do Homem .. 

As pa'lavras de Cristo são como água que 
j.orra de UJma fonte . É :preciso ~r à fonte para 
a beber. Ele é a Fonte. Ble é Ja, Palavra que II'e­
sume toda!s as divinas pala'v'ras. Ouvi-LO é ca­
m!inhar para a união com Ele - atlé que Ele 
esteja em nós e nós n'Ele, como o Pai e E1le são 
Um só. Deus nada mad.s tem para nos revelar 

de~pois que Se nos ddsse no dom do Seu Filho. Ir a 
E1e, tomar posse d'Elle ,é o projecto do Homem 
que toma .consciênoia do soo des•tiino. 

O Evangelho é a m.anlifestação de J esUls. A 
mensargem que Ele traz, 1leva-nos a Jesus. 
<<Quem Me vê, !Vê o Pai» - respondeu Ele ao 
Alpóstolo Fii.1dpe quando este, assumindo em si 
o mais pr.ofundo e universal anseio que mora 
no coração do Homem, Lhe pedtu: <<Mostrra-nos 
o Pali. e isso nots basta!» 

[)eus torna-Se-nos, ·pois, acelssível em Seu 
Fr~ho - ess·e Men:ino que nós contempl,amos 

, ternamente no Plreséipio, mas que devemos olhar 
ta.rmlbém, e sQibretudo, ·na per$eotiva da •inten­
ção de Deus: com a ·nossa ~ntel'igência trans~i­
'gumda !pela Graça Suprema ·que é E1e próprio 
-a Palavra q:ue eter-namente exprime o Conhe­
cimep.to dirv:ino de Si-mesmo e é o Objecto ade­
quado do amor do Pai - IPa~léwra agora .posta 
no centro da Humanidade ,para nos tornar pos­
sílve!l conlhecê-40 e fazer de nós dbjooto capaz 
do ISeu atmor. 

Este é o M•istlério da Sallwção de qtlle o Na­
tal é alpe.nas o priincf:Plo. 

Padre Carlos 

famflia que se !devem en!Con­
trar as ~respostas po~stsfveis. 
'<<Ashlos e quejandos», c'Omo 
ditávàmos lhá tempos, «só nos 
casos de ~~c·a~pa'cidade lfaanilli·an> 
(Pai A!mémi•CO ). 

.sá·riamente felicidade e betn­
-€Stéllr às pdpulações. As em'i­
grações intertnas e externas 
põem, por e.xeanJI)lo, graves 
prdblamas humanos que não 
p'odem ser a1p!I'eciados à luz de 
s im'pl€s números. Os idúiSOS 
.sofrem mais do que ninguém, 
na sua carne e no !SOO espílti;to, 
as , IConsequênoias deletérias 
dos desequt.h1>rios verirfica.dos, 
sendo ,postergadQs para 'l..ll1l1'a 
situação de autênt:doa desillliDa­
nida.'de, V'Otados à sol·idão e 
sem re5!R€itq., alf.ecto e com-

preensão dos restantes grupos 
etátrios. 

João PauJo II, que aos ido­
sos Item dedJi.ca do sempre gran­
de carinho e •a.rt:enção, d~z-n.os 

que <m vrl.da dos aJilloiãos ajuda­
-nos a esdl'arecer a escala dos 
!VaJl,ares illiuananos; mostra •ai 

oeon tinu~dade das gerações e 
demonstra mwaMiiJ.hosamente a 
·inJterpendência do ;povo de 
Deus. Os anciãos têm além 
-dlisso o •aarisma de quebrall" as 
1barreil1a!s entre gerações, an­
tes que se conso1idenm. E, 

As pessoas, mov-idas a:peil'aJs 
pelos vaJlores mateniais, olvi­
drum raquelles que os geraram 
ou !precederam. Um egoísmo 
feroz .impede a visão nalt:a dias 
ooisas, esqrueoendb que, natu­
Talmente amanhã, também, os 
'javens OU OS ih<Jl11e!nJS da 2. a 

idade, serão anciãos. Pôr os 
lidosos IliUm ~asi.lo ou em lares 
da 3. a idade, pura e slimpll,es­
mente, pode representar UJill 

autên!biloo 131bandon~1 ~ é na COnt. na 3." página 
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[!Las, .pdis todos eles .tOO! grande res­
ipOOlsahilidade em nossa Obra. 

O Retiro decorreu .da me~lhor f.or­

.rna, a.s.sim nos disseram. E, -graÇ>aS :a 
Deus, cheguam t'O.dos bem aos seus 

NATAL - A Festa apwx:ilma-se. ' !lacres. 
E •. com ela, 'O desejo de todl(}s n'ós 

iPdl<os •ooon~tecim:entós que caracreri­

zam este .dia satgrado .em todos os 

:aspectos. 

Na próxima edci.ção diremos como 

foi a Festa em nossa Aldeia. A.!gom·, 
só nos resta desejar a todos os lei­

;tores um santo Nat-a.l te iprÓs.pero .Aru> 
iNovo. 

DIESPQRTO .- O temiPo . :ficio e 

chuvoso, CM'•acterístico desta é;poca 

do arrro, já se faz sen!tir. Mas nem 

por isso, em nossa Aldeita, o des­
iporto tem s'idiQ afecta.do. 

Em 27 de NovfflTibro de:fimntámos 

ra Acadbm~.oa de Es{Yi;nlho·, equipa 

composta de u.m bom lote ·de joga­

dores. O encootro dooorreu oo.m o 

terreno em mau estado; m:as, .alinda 

assim, não deixámos .de a;pu:eci·rur uma 

hoa equripa de futebol. Foi o meHior 

jogo realizad:o no início desta tem­
iP·orada. Ganhámos por 3-2. 

1'1'lo dia 4 do :Corrente d:er.Frontámos 

a equiP'a dos «Narrunjitos», de Ra­

malde (Pocto). As cO'ndições do te!I'­

II'eno continuavarrn .péssimas. Vence­

mos .por 4-3. O jogo dooOTreu em 
!bo.a oamar.ad.a•gem. 

As equipas que nos vus1taram, de­
se'j·a.rnos ifeli!o~dades e bans êxi'bOs. 

!8SPIRITUALIDADE Com o 
Ãld~en to a c'heg·M a'<> fim, é alt'l.Ll"a 

~deal p-Ma 1\l.ma Tedilexão s~e •a nos­

sa vida dur.an te o a:no Qi:tú.ng·ioo. 

PoT isso, .os casais que servem a 

illQSSa .Obra estiveram reu111·i.dos · em 

Fátima; sem dú'Vida urrn iboan [ocail 

de creflexã'O, longe das lairelfas ,cHá-

Rosária e Frarnçoi:s ca.sa.r(lfm no altar 
da ·capeia da nossa AldeiJa2 'em Paço 

de Sousa. 

AG RO.J>'EOUIA.RIA - Os nossos 

lavradores oruneç.aram a JPOdM as vi­

<iemas. E a c.ui•d8JI'. ta.rnhbm, .das ce­

pas que não resistmarn ao mau tem­

!PQ, durante 'O &no. É 'll!lll tra!hai:ho 

demorado, pois terno.s llliil!a grande 

!Viooa. 

·A nossa '1Ill&1la e a nossa quinta. 

1&111 um p.amJOl'ama surpTeendente, ·que, 

IPo;r vezes, nos leva J:ra.Fas ·a admi'l'<llll' 

.ooda ·a tbeleza; desde a bgua e o ca­

IWlll•inho à solt-a !Pelos <verdes campos , 

wté ao f7up·o de ovelhas qUJe, .rnui'to 

.ailegres, despertam a atenção de tod:os 

nós. Nã10 falando, já, .da illOSS'Ii 'VIa­

caria -: 1\lJIIl•a :riiqueza! 

GALATOS ANGOLANOS - São 

ood.a vez maàs f-ortes os nossos la­

ços com .i!fmã:os que iPertencer.a.rn às 
1Casas do Gaiato de Au1.gdla. Isto 

deixa bron c laro IQ .a:moT qtUle ;POr lá 

- e aqui - 'llOs dredica.m. 

Estão ·de lpaS'SB!gei'nr, en tr.e ill'Ós, cliO'is 
•irrmãos da •m·t·i·ga Casa <lo Ga.liato de 

tBenrgue'la, apesa-r .Jos nal:'\llrais tpil'O­

ih1ernas de e mbarque . . !A-gora, !l'de.rn­

hramos, oo.rn sauda:de, os run.os que 

Jpa·ssámos jl\lntos em tenas de An­
l~la. 

O amor que existe em n<>SSas Ca­
sas é sempre 'llm arnO!l' !forte, afund·a 

que só ,deyais de uma certa idade 

se '!IIV'a:lti!e rruu.i ro meJlhor. 

Esperamos que .edes ti.rem o me­

ilihOJI' .prov~ ,d~s swas :flbrias e des­

cansem dos pr:oblemas q-ue têm na 

sua terra. 

AGRDOULTURA 
a,palnlha da arelitona. 

Carlos Alberto 

Con!Ü·nua ·a 

Todos os dias VBillllOS para o IIlosso 

O.fi.vaJ : QS mlllÍS peqtle<nOS e 'OS maio­

res, todos à procwra desse fruro tã-o 

pequeni111o, dwm pre-to bonà.tQ, luzüdi'O . 

Ekdhern-se as latas e depO'is as sacas 

que sã~o t.TanspO'Ttadas petl•o tracto·r 

para .a t•uilih.a. Quantas •latas .de <<ICO.J?­
pal» para e:ruc:her t&s camio.netas -

a colhei ta deste a.n·o?.. . É u.liiJ8. sa-

tlic;. fação comer o fnuto do nosso tra­

balho e sabe tw bem sruborear as 

nossas receitas cup!Ilárias, sempre 

co.rn ·uma gotinha do p.reóoso azei te! 

rMa:s também •todos nós estaimos 

muito contentes com. ·as l.a:r·runj·M. 
{ 

Decrw.is de mui to •braballio - a poda, a 

rega e o culi.d,adoso- e II'~goroso t.Ta,ta­

men'!o OOJl!llra os parasitas - eis o ver­

de .p:enfumado, l!llra:njeÜTM e tange­

Pimei:ras ca.r:regadas de tfu?uta, mo1cLU'ra 

.ruatural e v.iv.a a decor.ar a nossa Casa; 

e, .ma:is .do que isto, .a doÇJilTa suou­

OO.Uta das [.aranjas e tange'l1inlas que, 

aos -ce.nt:os, todos os dia:s se conso­

me m à n-ossa mesa. IPO'rq·we sã:o oria­

das :por nós , oo·ooJLCl.em'OS bem o valor 

da frwta que 't.a.not.os Amig>os nos .Qlfe­

recem durante o ano: má.çãs, ~p.eras, 

moran•gos, uvas e, veoj•aJill iá ! , .a;!Jé 
•runmás e ba.n:anas.. . A todos o n'OSSOo 

obrigado. 

tEJSIOQLA - F ai ta meiD:os de 'l.1llil. 

mês p-ara a.v.lllha.-çã:o d'O fárrn dfO perÍ'<>­

do e acontece que há 18Jifn.da ·alunos 

serrn 81Ulas IINi nossa zona . .. ! Fal•ta 

de estabelecimentos de 'EnSIÍl!l.o ou má 

O!l'ga.nizaçã'O de seoi'V'iços? Bom serüa, 

corutud'<>, que os estud.antes com .awl.as 

as aproveitem. 

tBom t:raha:Lho! 

CONVtWO - iMa.iiS um Dominogo 

fPtassado na -oom.panhia - so~e tão 

od.esejada - .dos nossos Amligos da 

S. T. E. T. 
P ·ellas 115 horas o nfOSSO '«estádio» 

vibrr·ava de emJtu.siÍasmo oom o0 jogo 

~uvado .peJas e·qnúpas da Casa do 

.Oailat'O de Lisb-oa e oo S. T. E, T. 
Mais que •a táctioa de jogo evi­

•doooiada •ao 1lon•go d'<>s 90 m'inutJo.s .do 

enwon'tlro, com lances, remattes e rde­
fesas - a recO'f.dar oo meollhores tpa'iO ­

'iliss.i.Qnais do Mundial 32 - é de sa­

h~n lar o brio e co:nreção desportiVIB 

.de •todos os olemootos em oallljp·o. 

A vitor.l·a, oontud'<>, p endeu, este 

ano, para a eqll!Íipa da 'Casa. O t.To­

diéu do jogo (!!aça), que ~gun·d'O um 

!técnico visita.nte só serve par<a booer 

uma vez e :frioar em ex.posição, tfoi 

suhsti<twi·d'<> ,por uma 'bola .prQofisgion:a'l 

que nos peruniti<rá m.rurc!llr ma•is go· 

il·os, mais vütórias. 

]6sé Nunes 

·: ~IRANDA 0_0. CORVO 
-·', , . . .. 

1FOGO - CO'mo já temos dii t'O, .o 

ifo~o n'<> &no p ·assad'O qrue:ilmou-<n.os ·as 

tllossas árvO'fes quase todas. Os n'Os­

sos estudantes, illlS férias gra.ndes, 

&nd·a.r.am ·a cort·ar e .a deroascar os 

!!'o-las de euca.Jip~Lo e a colQc:á.Jos em 

carreg.adouro. Detpo.js, .cami•o-ne tas de 

Amigos t:rBIIlsportarlllill-n<os ;p-a'l'a a 

Pvrtuool, de Caoia. Foram f270 es­

teres. 

Os Se<.l11hmes da Fáb:r.ica •de Caoia 

:iX:hl-am nossos am i·gos e ·aceitamann·nos 

fill!U~bo bem. Andávarn·os já •a .ficar 

'fiart.os de ro1os e de ferrugem e a'l­
•I!Juns .andavam sempre daorrusca­

dos. 

FRJUTA- .Com a mlbeoit•a da maçã, 

que procurámos tr.atax e ou•i,dar b em, 

enc hemos os nossos sóttã>Os e é •uma 

ma•r.avi'llha pa.ra dep·ois do a'1moço e 

,p-ara as 111ossas moerendM. 

M.as o Ma:nuelzito, que é o n'<>SSO 

o!lipataz, já nos anda ·a dizer que é 
n•eoessá·Dio cuidad in h.o, pois a fruta 

está a •levar lllill arrounlb:o. Que pena 

·quando ela acabar! 

Pode ser que hBJja Amigos qu·e se 

lembre m de nós e n>Os .dêerrn da 'sua 

!fruta, .como já teom acoortec:ildo. Está 

hfflll? 

AGRJlOUJLTURA - Este am.o está 

·a ser uma fan1twinha :de .oouves e de 

!ll&bos! Semeámos um ca:m.po gr.ande 

.de •nabos e a:Lguns '.iá .e:s tã:o oo.:m ;gTIMl­

odes cabeças . Qu.e hom 'PBl'a a n'Ossa 

sopa! 

Há mwita ge'llte que se .admiJra .de 

seomoanmos muitas .ahó'boras . . 'É que 

não sabem •que ·a a.b&bora 'faz uma 

sopa <ie1ic~osa e dJizem que :faz muii!O 

bem aos ~ntestinos e a·os crins. .Ex;pe­

rimerutem. 

Os nossos aoni.marls tam:béon <eStão 

oom so:rte1 .pois os cannipOS egtã:o cileJi.-

n1hos :de erva que o n'<>sso Joãro ~u­

!11b1 i'<> seme:ou em dllia de ohu'Va. 

GADO - Já há mui'tos meses que 

não 'VÍamos n.asceat .a;n•ima:is coá em 

Casa. E já muitos .anda~am a dizer 
mal do n·osso g~do. UUB .dtiziam que 

q uatro •V·ac.as andruvam cheias, outros 

otcimav.~m que eram só barr1gas de 
go.ndwa. 

:Ora nuu:na .das úl>ti.mas manhãs f.o­

mo.s e.ncon t:ra.r 'l.1IIll ·vilteHnho já ·a sa~­

tar e no di•a seguinte, à hora da 

meu'ooda, os do .gado •vie.raorn ohama'l' 

para a'CudÍII'mos .a uma vaca que es· 
.t·ava a gemer muit-o e nÓs fumos 
[:Qgo re .ajudámos a vâ .. telin!ha a sair 
da .mãe. E oago.ra ao <vermos •os vite­

ilimlh·os a br,i'llJcar e a saltll!I e as mães 

a darem leite a•ré .lhes fazemos uma 

'ÍeSta. 

VISITAS DIE A..l\1LGOS - Nos últi­

mos •tempos a nossa .Casa tem sido 

:VÍ$Í.ta.da p'OT muitos grupos de Amigos. 

Veio um 'grl.I/PO de úrianças .de 

Casas N'Ov.as (.Casaüs do Caunpo), 

i1ifPre5e.nta:r um mmaoviilihoso programa 

:de 1três horas mo nosso salã'O. Gostá­

mos t'Odos muito. 

V e•io um gru'P'o .de es-cu tdros, dia 

P echll!l'ha, de •Coimbr-a, que í!)assou 

o fim de semana ooJloilusco. rMui!to bens 

rapazes e com lboa v·o.n.taode de aju­

dar a tudo. 

COtrno tod•os .os 8liJ•os, .no d'Otlliingo 

pas&ado, veio um grupo de jo vens de 

CoiiiilJhTa, oom o Pe. Pclino, f.azer 

um magusto con.nosoo. Anres fize­

mos um jogo de futebol e ·a·s meni­

'Ilas forlllffi mur.ito azel•has. Apam.ha­

r.am mui-tas :bol.adas e fugiam com 

me.d'O da boJ..a. 'Pwa a .OU'trrla vez tra­

garrn sapatos em .cO'lldiições, .par-a nã:o 

fazeTeJill tão má figmra .a j'O'gar. Mas 

a !:a-rde fui mJUito allegre e no fim. 
fo.mos •aoom:p-anhá-'los à -estaçoo e ·a 

desped~da foi muita arni<g~a. 

Veio baombém um grup.o de oate­

quistas, .duma :firegues i·a, com o se­

nlhor pmOT. Passar,am ·a tarde con­

nosco e os homen-s ~ostruroa.m dum co­

pibo do n·osso vinho !branco. 

•Cá em Casa gostamos mui't'O 

.de ser ·V'Ísüados !Pelos Arn'1gos e a 

tllOSSia porta está semJpre aibell'ta. 

Desejamos a ·rodos Boas Festas de 

Na'tal1. 
TO"nito 

Mais Viúvas, mruis oro.·ênci.M, 

·amar.gwras, a.filições! 

- Há dois meses que não 8111I'eceho 

a pensão do Estado. Nem sei por­

quê! Escrevam wna. carta... Eles cor­

tam e não dizem natla! Q'hei-de dar 

os meus filhos? .. . 

'Corti.n·a de silêm.oio: «Eles cortam 

e não dizem nada!» 

A pohre mu.liher, 'SÓ pel-o ·detferi­

me n to da m.a.gra p.ensã.o de s(jbre~­

vêno:Ua do mani.d'O (funcironáTi·o prú­

iblioo), esperou cerca de dois aTII(}S. 

São três OO'Iltos e p1i.eo2 !IBe.DS&~1mente. 

Mas dmante 10 impasse cOIIlcedemos-
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.Jhe cinco ~les por m~ (:pa.ra nã'() 

pe·rtkr a cabeça .. .) e, pd1o 'OllSto de 

wda, •já não eram ma~s -do que um 

arrumudeio - .oo.mQ dizia. 

Qu.ando se Ü·wrá :fé .da problemá­

llica das Vioúvas! ? Qumdo :pl()deTão 

ellas cr!ÍJar os fii1hos decent001onte, 

sem .temem de os .d.ffl.:xla'l'. . . em último 

recllli"SS? A d.outrin.a q'lle Pai Amé­
lt'Íioo q<e<g(}u, neste ·parllicuJ..acr, é tão 

.ri.oa, tão prálica, tão actual! 

Outra: :.A:p·esSJr àe a'lgo d,im~uída, 

em ~da do Jlllli.Ti<do ~tinha o indispe.n­

sáV'eJ., uma vildra limpa. Ent.Tetanto, 

Deus ohamfOu-o. lE!la r.equ.er ·pensãro 

de solht,evi;vêncja." Foi ·indeferida! Elle 

só héWia d escon tad'O ·oo te e nove me­

ses. .Pifooisartia de mais set!e ;pacra 

usurfruix 'O ·diJr.ei•llO ! Segu.r.am,ça sociaJl 

apraz.cula. ... 

Por mais ~'<>as que cantem, a tFa­

míiJ.!1a. conti·rm.a algo mar.ginal·iza.da. E, 

como é Õlb;vio, neste a!Wecoo mu•ito 

:parti'Cular, as lágr·imas das Viúvas 

são uma terrível cO'Illdenação! 

IP.ARTDLHA - Fll!Ildão: 1.000$00 

~co.rn um ·ahraço am1go», que retrri­

bll'iun'Os tll!IIrbém coon amizàde. Rua 

Clemente Menéres, Porto2 100$00. 

Senhoo:a que ruos visita assí.d'llam.en­

te, 1.500$00. C0'1mibra: 

«lwnto cheque de 2.000$00 ll.esti­

na.do a uma pequena ajuda na cons­

trução da rmoradia para a Viúva a 

que se refere a notícia publicada n'O 

GAIATO. Não é muito, mas é dada 

com innelltSa alegria! 

Elevo as minhas preces a Deus, 

assim CO'mo a minha família, para 

que pr.obl':Omas como estes possam ir 

desaparecendo o·u pelo menos ser mi­

nimizados.» 

Assin8lllte 20881, de Hra;ga, 1.000$00. 

Espoillllho: «mensa!lildade de 1\bvem­

ib:ro e .Dezembro». Afuica do Swl: lO 

lfa.nds ren:viados, reguiaxmente, com 

muita :perseverança. Oubra vez Cdiun­

:bra - tacr·imba de Pai Amérioo! -

com 2.00(}$00 <ie M. lP. 6. Agwa, 

Lisb-oa, Rua Pa•i•o Peres Corre·iJa: 

ailiéan ·d() donatwo uma cart·a a:m.~ga. 

A'SS.iJnante 97-90, .de ülicreÍlra do Drollir'O, 

·termtin.a -a procissão rooi·tando eet'a 

;prece: 

<<Ao pensar na facüidade como 

cCIJda. u.m de nós se pode apresent(]JT 

de um m;omento para o outro na 

presença do Pai, •e ao notar ser tão 

t,rrande tal Encontro, ouso pedir uma 

oração oo Senhor para qu.~ todos, 

sem excepção. nos conservemos sim­

pl?.s nos Caminhos de Deus, para que 

esse Encontro, quando chegar, seja 

uma Alegria infinda e repr,esente o 

Abraço da Felicidade perene.» 

Mensagem de V1Lda em tOOllPo :d.e 

Natal! 

'Em noOiille dos Pobxes, muiÍrto hi­

gado. 

l úlw M end.es 
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Fom'Os ao Porto, em ser­
rvliço. P.a.I1timos ·com .ares de 
sol, mas depressa o tempo 
muda em plena cidade! 

Andámos depressa; como 
sempre, ·~siosos por '!'egres­
sar no .primeiro i1:lr.alll:sporte ... 

A chuva, pOflém, aume.nlta. de 
liJnltensidade, não pel'mi<tindo, 
sem ahrigo, nos eXIpiU!séssemos 
demasiado, até ·darmos conta do 
úLtimo .recado . oom hor-a mélJI"­
caJda, ·em ve1ha Irmandade que 
.os cristãos de séoulos artrás -
d'alma aberta ao Sermão da 
Montanha, quaJi,s peroUJrsores 
([lia itentativa de .SJOlução de pro­
bllerrnas sociais (da ·saúde, àis 
crianças e testropiados) - aria­
ram a nível de Igrej-a, sim, mas 
abertos ao MIUndo, paira que, 
lpella sua acção, as estruturas 
reil1lafltes defeilldessem o Ho­
mem - sobretudo o Pobre 
- .nas ho.ras más. Dar de mãos 
f~ate:r:no, em todo o ·sentido! 
E, naqruele tempo, com ceilte ... 
za, sem 'a compliaaJdí·s•sima bu­
II'Ocraoia ofiaial - que foi be­
ber à Íníst!ka destes oidadãos 
a acção ('burocratizada) qUJe 
ihoje .é. 

O Porto é rtiiao, neste ;parti­
•OUil•ar! 'São insDituições qUJe 
ma~rcacam o seu tempo, mas 
·ainda hoje - apesar tiia naitu­
II'al evo11:1ção bi:stórtca, das 
vo1tras e lf!evi'I"avoltas dos ho­
mens - •maToos que permme­
cem, e hão-de permanecer 
como luzeiros, desd~ que se 
respeitem as constituições, os 
rvotos, ·a do.utrin•a, a Mensagem 
do.s seus fundadores e caboo­
queiros - baseada no Ev·an­
JgJelho - e transmitida, reli'gio­
samente, às gerações seguilp.tes. 

Enquanto não ahega'Vla a 
hora p-recisa, albrigãmo-nos em 
l'eointo públ1ao, rque dam.toes 
palmilhámos 1coan O GAI!A TO 
no peitto, na booo - e .no co­
raÇão; onde twntas vezes, em 
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ainlda o Papa, com a sua voz 
aUJtorizada, louv'a as ouJturas 
<<que manifetstarrn veneração 
singwlar e grande amor pelas 
rpessoas de idade: l:onge de ser 
exoluído dJa famíl'i a ou de ser 
soupartado como um peso inú­
rbi.l, o ancião ·continua inserido 
111a v·ida familiar, tomando nela 
palite activa e responsável -
!devendo embora respeitar a 
autonomia da vorva família -
e sahretudo desenvoilvendo a 
missão preciosa de testemunha 
do . passado e de inspir.adoc d:e 
,sahedooi•a para os jovens e 
para o f.uturo». 

Uma famí.Jia onde os seus 
membros não são 1so1idários, 
não vivendo as horas e o.s .acon­
rt:ecimentos bons e maus com 
empenho e dedicação, :é ·uma fa­
míJ.ta destruída ou que não 
funciona. Uma sooiooatde onde 
as famílias unidas são eXJcep-

çãQ é uma sociedade dec.aden-

r 
jaroinadellas 1com Pai Américo, 
tomálmos o nosso cafézinho da 
p~, em delicioso aonví·vio, 
mais doce que a doçura do 
açúoar... E, ao levantar da 
:oestJa, com nota de pago, sem 
a gente saber oomo nem p-or 
quem! 

Aquela recortlação fel"\71ll'ha­
·Via, como se ontem fosse hoje! 
E, para complemento ci.Pcuns­
tanciéi'l, uma imagem coocreta 
(daquela épooa) surge agora a 
nossos olhos com eloquência 
dur.a, amarga: a pedinoha, a ,pro­
cissão de pedintes que i:nvade a 
cidade, das ruas ·a.os cafés, 
dias moradLas aos ·t:II'ansportes 
,púMi'cos! O Porto .pare·ce ter 
·regressado à década de 40 ... 
Somos insta'dos por cri,anças, 
rpor jOViens, por adultos, por 
estropiados, por cegos. E um 
mail!' aqueaii'! 

Aquele tempo mwoou -nos 
ip&la todo o ·sempre! Pai Amé­
rko não darva moedas .na rua. 
Nunca deu! Aqui e aloi ,proau­
raV1a saber... E, depois, oami-
111hava ao encontro dos Pohres 
-'COnnosco também- a suas 
casas, sobretudo .na degradada 
ZOilia ribeirünha, ainda hoje r.e­
fúgio de miséria. Faz;i,a o Bem 
bem feito - 'r.es<pei'tando a di­
gnidade do Pobre, e proour·an­
'do, na medida das possibilJi­
dades ... , a sua .promoção so­
ciiall. Com!batila a •MendJi.cbd'ade! 

Quanto a nós, ao tempo •asse­
diados pela fome dos ardinas, 
nunca nos 'entregava um cen­
tavo par,a di.strilbui-1', na rua, 
aos fiLhos da Rllla - •Como l!lós 
outros. Nwnoa! Pãozinho, sim, 
à:queles que a gemrt:e conheoi.a. 
Não era pão pão. Mas senhas 
de refeição par.a matarem a fo­
me em refeitórios económi•cos 
que então · existiam. E, ass·im, 
.se combaJtia a Mendli-oidade 
que, hoje (mais do que nun-ca), 
em muitos oasos, é uma verda-

te, a cami·nho da cor,rupção. 
Colocar os anCiãos fora do am­
biente familiar, porque dão tra­
balho ou ceroeiaJ!ll um ta:n.to 
a busca de prazer ou de go2io, 
ali.áls nem sempre legítimos, é 
um Vel!'dadei·ro atentado às re­
gras de convivência humana. 
É algo de ooi:s.if·ioação das pes­
soas, equivalente ao deitar 
para o cai~ote do lixo algo que 
está envelhecido, :desgastado, 
ou oom avarias e já não pres­
ta. InfeLizmente, .para mal dos 
nossos pecados, trata-se de 
uma S'i t:uação colil"enrte, assaz 
depLorável. 

C~'ltinuaTemos. 

Sai este IIlúmero de O GAIA­
TO em p:leno Natal. Tal facto 
dá-nos o ensejo doe saudar toda 
a Família da Obra da Rua e 
de a todos fo.rmfll!lar os melho­
res votos. 

Padre Luiz 

c 
dei'l'a ex-ploração do homem 
tpeilo homem ... ! 

No meio deste turbillhão Ide 
mãos estendii•das, sUII'ge-nos uma 
cega pela mão doutra mulher. 
Dissemos que não... Oh pa-

. .la v•ras! Nem permdtiram que 
~a~duzíssemos razões! Foi um 
oomído!... Feohátnos •a boca. 
Aoeitámos a reacção, a · humi­
,J'hação - e os comentários 
dos olrCIUII1.stantes, que a:provei­
ttaram o caso .para 'as suas (de-
1es) conclusões. 

Será q'lle a Autoridade se 
demi.tiu da função especifica 
Ide socorrer o Des'VIa!Hdo na.s 
grandes urbes ... ? 

Júlio Mendes 

Correspondência 
de FAMILIA 

Vendas Novas,_ 7 de De­
zembro de 1982 

Iirmãos Gai-atos: 

É Natal. .. 
Reoordar o.s anos em que 

passei o Natal jiUJil·to dos que me 
são queridos é consolador por­
que recordo Pai Amér.ico e to­
dos aqueles meus irmã:os que, 
«Sém família», conseguiam ter 
iWl1 Natal em família: 

- Um N atai feliz e a.leg,re 
tpo.rque sentíamos uma famíJia 
runida e capaz de apagar to­
das as recordações que nos dei­
taram ao abandono; 

- Um Natal .po:b.re porque 
.não h avia «pr-esente riCo» do 
'Pai Natal e .a tpohreza material 
não podia dar 'lugar a extra­
vagâncias porque ha.rvia ou­
tros ·irmãos fora das nossas Ca­
sas que também riecessiuavam 
<le um Natal; 

- Um Natal rko .porque 
toda a pureza da Festa em si 
er;a uma recordação do Mend­
no que também nasceu pobre. 
A fraternidade que Pai Amé­
d-oo nos deixou era a única 
razão de dizermos que o nos­
so Natall é mais .rico que o dos 
·rkos. 

Não posso, de modo algum, 
deixar de pei11s·ar em todlas .aque­
las crianças abandonadas que 
não têm a .nossa ISOII'te! A to­
das estas crianç;as v~i o meu 
desejo para que um eNa pos­
.sam, como nós, terem uma 
capa de Pai Amérk'o a co'b.rü­
-1hes o frio e a dor q111e Lhes 
vai na alma. 

A todos os doentes que se 
sentem abandonados, y;ai tam­
lbém o meu desejo para que 
um di·a tenham o seu Ca·lvário -
que Pai Àmérico, com tanto 
car.inho, os quis presentear. 

ReC'ordemos as nossas Ca­
sas e .irmãos de Africa. 

Todos nós, rapazes e doen­
tes do Calvário, temos que dar 
graças a Deus pela sorte que 
·tiv.emos de sermos cobertos do 
flf'io e da dor pela capa do nos­
so tão querido Pai Américo. 

V a.mes também .pedir ao Me-

A:p•roxiJma-se o Nata'!... É 

tempo de prepa:ração, tempo 
de reflexão: 

O nasc.iniento :PObre de Cris­
lto que .celebraremos dentro 
de dias, e aHás todo o Seu 
vi:ver e morrer, é uma Mensa­
gem s·imples, alara, que nos 
chama a atenção para os mais 
pobres, para os mails aJbando­
nados, para todos aqueLes que 
sofrem, seja qua!l for a razão 
do seu sofrimento... E é tão 
gr·ande o leque do sofll'limelllto 
!humano! 

O Senhoc chama a atenção 
de to-dos vós .e a Sua Voz nun­
oa se cansa, de tal forma que 
rpara Lhe fugirmos, temos que 
Lhe fug.ir todos os dias. 

E grande o •leque do sofil'i­
mento e gr.an:de o número de 
!homens sériamente a1Jiln.g'ido 
por ele. 

IPor vezes é fáoil não se dar 
conta dtisso, vi·ver indiferente. 
Mas a xeaHd'aJde é virva e san­
·~a. 

As Casas do GaJLato estão 
1cheias de rapazes. O Calvário 
que ·recebe doentes incuráveis, 

· atinge o limite das possvbi.H­
:d:ades humanas de atender aos 
doentes qllle lá acaibam os 
seus dias. A porta destas Ca­
ISas batem constantettnente ca­
sos afl·itivos que deveriam ter 
solução, que deveriam ter am­
lpél!l"o, mas que encontr.aan as 
Casas oheias ... !Sem lugar. 

E .tão verdade que a Obra 
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da Rua aJcaha por ser ;apenas 
UJm sinaJ, ililJcapaz :de cailal!' a 
dor de talntos rabatndooados que 
.conni.nuam no a:bandono. Um 
sinall que pretende ser a voz 
de todos os que por não se­
rem rentáveis (par adJn·da não 
serem... ou por rte.r.em deixa­
do de o ser) v.ão podem reinvti­
dlicar os seus d:ireirtols, não são 

.ouvidos nem contam nos co­
mí·aios onde se .debatem os pro­
blemas sociais. 

Como e'les, Cristo ibam'b:ém 
111ão tev.e .oasa para nascer. A 
ldescll"i,ção, de 'certa manedra 
poétka, d.o Seu nascimento, é 
um grito virv:o à noSis.a cons­
oiênda, à nossa -oapacidade de 
pobreza. . . Polbreza aqui não 
necessá:r.i,amente •n::taterial, mas 
fonte de humiilidJa'CJ.e ·interiOI\ 
'VIiTtude absolutamente neces­
sária à nossa oapacidade de 
olhar os Outros em si mesmos, 
.capacidade de conhecermos e 
amarmos as SWlls uo-ies e difi­
culdades. 
~ aqui.,. para juntares 

ao teu presépio, o partir sem 
solução de todos os irmãos 
que baltem em vão à nossa por­
ta, oo a outras portas seme-
1lihantes. O que te trago; po­
des pô-,lo no Ju:gall' do Me1Illill1.o 
Jesus ... Não .foi Ele que d!iJsse, 
que o que fJzéssemos ao Irmão 
'lllalis sofredor, era como s.e o 
fiZJéssemos a El·e próp:rlio? Faz 
então. 

Padre AJbe'l 

Um homem de Esperança 
É urna o~r.ta de Aveiro, aJS­

ISiinada !pOr «um pobre pecador.>> 
- como nós outros. Uma de 
m.uita.s delas que a gente re­
cebe, à ro.da do ano, e 111ão pode 
fi.oar debaixo do a'lqueire. O 
·Padl!'e Moura é peremptório: 
«V:aJle a pena publicã-la. . . com 
estrelas e tudo!» 

Aí vai ela, qua!l Oração dos 
!homens de boa •vontade de todo 
o Mund-o - no aJllbar do Mundo 
- com a meSilllia Fé e Espe­
lf'ança dos primeliJios cristãos 
em Jesus de N azare: 

«Vem aí o NétltJal,. a Esperan­
ça sempre renovada que nin­
·guém consegue apagar. 

O fogo que tantas tragédii3Js 
causa, também ,pode 1arder no 
coração dos homens. 

As estrelas do céu são uma 
mareviJha como espectáculo 

111ino Jesus · que ajude os nos­
sas Padres a segUJir o cami­
nho que Pai Américo traçou. 

Minha esposa .e filha dese­
j•am-vos UJID Natal oheio d.e 
Alegria e Fraternidade. 

Como todos os anns, , aquri 
vos deixo o desejo de um Na­
tal Feliz. E para que seja to­
do.s os di·as Natal, lembremo­
-nos das frases que Pai Amé­
r.i!Co nos deixou. 

Deste vasso Irmão, 

Manuel Fer!nandes 

nocturno, maJS graças a Deus 
também consigo ver as estre­
l•as da Tertra: Teresa de CaJI­
cutá, João .Piaulo II, a Obra da 
Rua, são as ma!is bdlhaJlJtes que 
os meus olhos vêem neste mo­
mento, mas sei existirem mi­
·lhões delas no amor humano, 
1prontas a blf!ilhar. 

Viajo muito e estou atento 
aos ·.problemas do MlJIIldo: a 
fome, •a mi:s~ia, a .prostituição, 
a droga, a çorrida aos arma­
mentos, o sufoco das 'liberda­
des, as sociedades de consu­
mo, o exCJesso de riqueza, as 
dles•igualdades grirtallltes, os fa­
n,atismos, etc. - tudo listo me 
!impressiona muito. 

Como resolvê-los? 
Só matando os medo:s1 os 

ódios, os orgulhos, os egoís­
mos, etc.! 

Vai custlair; ~~nas se olbannos 
,parra trás vemos que muito já 
se fez. 

Sou um homem de Esperan­
çoa. E se cada um fizer o me­
lhor que 1puder à volta do seu 
convívio humano, o Mundo 
melhorará. 

Admiro o Belo! 
Sei que são feios os bai:r:ros 

de lata e os oasebrtes. E crian­
ças a morrer à fome1 como é 
possível?! E o Calvário, é ·bo­
nito? 

Deus petmita que este Na­
ta!l seja o ~ande aba111ão para 
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• Anoitecia e fa:z;ia muito 
f,rrio. A'peltecia-nos estar 

dentro · de casa, ao ca•lor de 
uma lareira grande, e a con­
versar com alegria. ÃJquela ho­
ra, todos pensavam no regres­
sar a oasa. Alpressados, ansio­
sos po.r chegéllf. É o fim do dia. 
O descanso de quem tlrabalha. 
lsto é assim natwralmente. Mas 
não; hã casos que· dizem o 
contrário. Aquela :hora, uma 
rapariga ainda muito :nova e 
mãe de dois filhos vem dizer­
-nos que quer deixar o seu lar. 
Oeixéllr o marido e deix·ar-nos 
os fLthos. Ele bebe álcool que 
não o deixa :tTa'balhar e eles -
fiU!hos - o hâlito amargo da 
!Separação. E ela, .. a dor do nos­
so não. - Não pode ser . . . 

Deixou-nos; oom :lágrimas 
nos olhos, desapareceu . . . 

iN o outro dia de manhã, o 
martdo prooura-nos - a cara 
sorridente e a Clheirar a aguar­
dente. •Per.gunta-nos se sabe­
mos da muJ.'her e dos fdh'os e 
da-.se lamentando por essa ma­
nhã de trabalho ;perdida por 
causa de1es. 

Por estes, uma manhã pe·rdrl.­
da de t!'la:balho . . . .PeJo ãl•cool, 
quantas perdidas! Tudo perdi­
do! E ele, a mu.Jlher, os fi:lhos, 
o lar ... Mais um l1ar 1diesfei'to! 

DOUTRINA 
e Há !fortunas que esma-

gam os seus possuidores. 
Gente incapaz de dar. um 
passo por amor de ninguém, 
Vlive esmagada sob o fardo 
doloroso de inúteis haveres. 
Dá pooa! 

T<antos Vlasos de éllla­
lbastro qrue 1se quebtram 

por .esse MUln.do fora, ill'atdo 
p~eoioso sem ·.proveito para 
ninguém! PéWa quê e para 
quem, este desperdiçar?! Ju­
das teria toda a razão, se a 
gesto de Madalena não fosse 
ll1ffi acto de amor ao Mestre. 

e M.UJiltas vezes JeSIUS en-
·tra. . . pelas mãos dum 

Pobre. Não percamos nós o 
sentido sobrenaruTal da vida, 
que nos faz ser tão divina­
menlte aJtreviidos. Palra o bem 
como p~a o mal, é neces­
sária audácia; muita arudá­
cia. 

e Chuva miudill1hla, dhuva 
de N atai.. . -

«Que as núvens chQIViam o 
Justo» - :canta a rllgll'ej1a nes­
ta quadra do ano. 

Cmistus hodiel !hoje e sem­
pre a mesma 'VOZ dJivina a 
segred~ ·aos IOOI'Iações 1as pa­
Q,avras d:e dlespedida: <Mmai­
~vos uns aos outros assim 
como Eu v01s amei e nisto 
·conhecerá o Mundo que sais 
.\lf'eus vendadeiros discflpulos». 

~·~./ 

Alilo~teda . . . Era o rprtimeir.o 
dia da separação. 

PobTes crianças! 

• Temos recehidot ultima-
mente, of~rtas ri~cas de 

sentido social. De partU.ha e 
solidaliiedade. São de gente no­
va! O . primeiro ordenado ganho 
é a primeira oferta dada. Ano­
nimamente... Só Deus sabe e 
conhece tudo. 

Isto revela coisas návas. O 
.primeiro emprego lé uma meta 
difícil de a:}cançaT! Quem o 
consegue sente a 'Concretiza­
ção de promessas fe'itas. Sen­
te a gra1lidão... pois o dilreito 
ao trabalho deixou de ser di­
Teito. em muiltos caJsos. Nã'O ha­
vendo trabalho hã confusão 
do dire'ito oom o avesso. Hã 
deso·rdem social. Até à perda 
da dignidade 'humana. E o con­
trário também é verdade. Ca ~ 
sos de haver trabalho e não 
!haver quem. Ora aqui jâ tudo 
é diferente e mais complicado! 

Por isso, as ofertas do pri­
meiro ordenado são revelado­
ras. Dizem bem e muito de 
quem dâ. E ma.I, e muLto, da 
sociedade criadora de vazios 
'Como. .. o do primeiro empre­
go! E é tudo. 

• O <<Ohico das pombas}} 
morreu. EJle foi dos primei-

TRIB 

+ Se eu· ainda tJi-rvesse a in.o-
cênoia das oriatn.çars havia 

de pedtr ao Menün.o . J.esus, de 
!plfen{la para este Nata;}, !havia 
de pedirr que os p.ais filUIIl·oa 
mléllis anatem ~as mães e que as 
mães nunca mais mavem os 
fi1lhos e que todos Vlivam em 
Paz. 

lfltqiUeii com o 1ooração a san­
gr.a~r. Tiv,e d.e a<com!panha!I' um 
dos nossos ao trlbulnaà. Ele 

Um homem 
de Esperança 
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o Homem acordar e se lem­
brar que tem que ajuldlar a 
construilr .um MU!Ildo melhor. 

Aqui vali a miÍlha fagulha 
de amor p•a 10 Calvário, Obra 
que ,tanto admiro, taJSsim como 
a estrela que !lbe dá vida -
o Padre Baptista. 

Um pobr.e pooador», 

o 
ros rapa:21es da nossa Calsa de 
Paço de Sousa. E a nossa Obra 
CQ41tdnua assim a crescer para 
o Oéu. . . Filhos ao enoontro do 
Pai!. .. 

Aqui vari um téstemuniho da 
sua eternidade: 

<CSomos um grÚ!po de traba­
lhadores da Electricld•ade de 
Portugal - E. D. P., que vi­
mo s, por este meio, enviar a 
essa distinta Casa a importân· 
cia de 5.000$00 por alm•a do 
gaiato e nosso colega Francis­
co de 1PiJn.ho FetTeira, o «Chico 
das pombas>>, que de junto de 
nós Deus levou no passado dia 
5 do corrente, péllm que a sua 
Alma seja sempre louvada e 
descanse em Pàz. 

Com os nossos tagradeclmen­
tos, subscrevemo-nos, 

Um Grut)o de Tllabalhadores 
daE.D. P.>> 

• O Natal é, orultra vez ... , o 
ouanprimento das Promes­

sas de Salvação. É a Verdade 
de Deus, dita aos Homens na 
simplicidade e no indstério. E 
Jesus Criisto. E somos filÓs tam­
bém quando o Vlivemos em 
cada segundo ou ano da nos­
sa Vti'da, lado a lado oom os 
Ourttros e EJle. 

PadreMooca 

CANTINHO 

I de Dezembro. A manhã 
estâ fria. A r·e1va cobevtla de 
geada. A pouco e pooco, o sol 
rrompe o denso nevoe·irro n'a en-
1COsta da serra. Da janela, vejo 
o •g.r1upo d.os mais pequeninos 
a brincar no oampo de fiu!tebo1. 
em exercíoios de aquecimento. 
E lemJbro-~me da f,amíJl!ia. 

Pari. AJllérico quiJs a Casa do 
Gaiato ao jeito de lll1IDa famí­
:1Ji,á. <(Fazer de cada II'Iatpaz um 
homem» é o dbjectJivo d'a Casa 
do Gaiato. O ambiente naturall 
oode nasce, cresce e se faz 
o homem é a f.amíJ.i1a. Pensar 
no homem é pensar na famíl'i'a. 
O equilíbrio ou deseqUJiJíbrio 
de -cada um anda Hg,ado nor­
ma'lmente à família. As raízes 
de tanto bem e de ·ta:n to mal 
que nos afli.ge, devem P'roru­
:rar-se na família. Toda a gen­
te · sabe que a soct.edade é o 
que for a famíHa. É a oéluàa 
de uma comunidade humana 
saudável. Por isso, cuidar da fa­
mília deve ser a. grande 
preooupação d,e pais . e fi­
llhos. Educar para a famíJd:a. 

é popito de TefeTência neces­
sário na acção da Casa do 
Gaciato. !E:1a ·é, por defdnição, a 
Casa de família dos sem~fami­
lhl:a. A srua coroa de glória está 
filas farrnílias g.eradas no seu 
ventre matemo. As grandes 
alegria!s estão aí. Suas gran­
des dores tarrnJbém nascem aí. 
Investir fila família - S€:mear 
m:uito amor - criar comunJi­
dade de vida - é ~descobrir no­
vas fontes de vida. 

Hã dias, visitei a1.gumas ca­
sas onde moram rapazes nos­
sos com !SlUa famWa consti­

. tuída. Pais e fiJihos, rebentos 
dJa meStma cepa, são UJm cân~ 

rtioo à vida de famfHa. 
- Quaa1do os f!ilhos eram 

pequenos, d1izia a mãe, agar­
ravam-se il11ais a mim. Agora,; 
já crescidos, conversam, con­
ve.rtsarrn m1UJito com o pai. E o 
opaJi escuta-os com atenção, no 
f\im do tra'ba1iho; à hora da re­
feição; depois, ao serão. Que 
Hndo que é! O bar, ·o ca:fé, não 
TOUJba o lugar da família. 

DE COIMBRA 
A comWlJidade de vida, n'as­

dda da run_1ão do homem oom 
a mu.ther, cresce e pro:longa-.se 
:nos filhos. A famnia é o am­
biente natural onde se faz o 
homem equilibrado. Fazer de 
Céllda rapaz UJm hOIIDem, pede 
grande esforço. É a razão de 
ser da vida dos pa!is de fam(-
tia. · 

tem nave anos e veio com oUr­
ltro i.rnnãoz>ito. Viu como a pai 
matou a IJl).ãe. Estão a cotllstd­
ruir o !processo. Tiveràm de oq.­
IVíi..I' o menino. O que ele contou! 
As atroddades que ele V1iu! A 
si.1m!Plicildade 100m que elle diSise 
,tuJdo! A de.I1ka<fu~a com que o 

Jruiz pDomotxxr do pro'Cesso 
prODUlfOU fazer O mtern'Ogtató­
rio! 

O -cJintb dependurado na 1Jra­
ve, o sacho dé calho 1Camprido, 
os gad'trn.fões, os baldes de 
âgua, a fogueira, as combina­
ções esfaroapadas, o sangue, a 
agon:ia, a morte. Thdo no co­
II"ação e na ailma destas oriirun­
ças: m.enlil1los e meninas. 

.PaJssou agora j1unto de m!Ím 
o ilmlãoZJi'to que fez onrtettn seis 
anos. Olhos que são !faíscas 

pero.idas à prooura de outros 
olhos. Téllntas vezes ele se põe 
na minha frente oom os bra­
oi·bos aberltos. A SOrl'lir ~riste. 

Como ele eSpera que chegue 
o Zé u\ntóruio,. de onze .anos, 
pam se senltar no !SOO ·cdlo e 
assiÍ.m :fticarem os dais a ver te­
lEW"isão! Jâ se c<.XIili.eciam qru-aiil.­
do vieram rpara nossa Casa. 

Cwsta-me ta1nto qru:e eles 
não eJ.Wontrem aqu:i!Lo de que 
mais .precisam! 

+ fui, há dias, com lll1Ill de 
tlrês anos ao haSipi<ta!l de 

crianç-as. Ele ainda não fala. É 

aJlegr.e, mas q'Uian.do ins·istimos 
p.aa-a que fiaile, f1ica triste e 
amuado e t>õe os olhos no ohão. 
[)izem-nos que •a mãe. sem 

grande capaclidade para a vida, 
provocou o .a.Jborto e assim 
veio a morr1er. 

O paJi e os lirrmãozirtos e ou­
lt:Jros !f.auni!lia:res vêm 'Vlisi.tá-110. 
Mas o 1UJgar dele devia ser na 
ifamíft1ia de sa.ng~ue. Nós sere­

mos semipl'e um reméddo. Um 
remédio qrue tem de 'I1elll€:1diar. 

Ontem, v!ir'vi horas muilf:o fe­
·lizes com a visita de dois ca­
:SaJ~s que foram da nossa Casa. 
Falámos de muitas coisas. Fa­
ffámos dos fihllhos. Falámos da 
famílda. Dois •l·ares felizes a di­
zer bem do Lar que os gerou. 

Padre Manwel António 

+ Apesar de já não ter :a 
iln.ocênoia das cria:nças para 

pedir prendas de Nata1l ao Me­
niino Jesus, tenlho obri'gação de 
me servir do dom da fé que 
Deus me deu e com esta fé 
pedrtr a Deus-Menino prendas 
de Natal para toclos as. meni­
nos que são vítimas da falta · 
de •amor dos pais. 

Quer.o pedrl.r a Deus-Meni­
no o dom da .Paz para todos 
os homens, especia~lmente :para 
os o1tsai·s que :a prt>cw-am para 
SUJa vitla de casaJl e ramiJJ~. 

Quero pediiJ' a Deus-Menino 
Boas 1Fe!Sttas para todos. 

Padre Horácio 




